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RESUMO 
O trabalho apresenta um relato de caso clínico de fechamento de diastema entre 
incisivos centrais superiores utilizando resina composta monocromática com efeito 
camaleão, em uma paciente jovem, com boa saúde bucal e queixa estética 
relacionada ao espaço interdental Após diagnóstico e planejamento estético, optou-
se por uma abordagem minimamente invasiva com restaurações diretas em resina 
composta, por se tratar de diastema pequeno (0,5 mm) e pela possibilidade de 
preservar ao máximo o tecido dental hígido. O procedimento foi realizado com 
técnica adesiva convencional (condicionamento ácido, sistema adesivo universal) e 
inserção incremental da resina EW TranscenD, que dispensa seleção de cor devido 
à sua capacidade de mimetizar a estrutura dental, seguida de criterioso acabamento 
e polimento em duas sessões clínicas. O resultado imediato mostrou fechamento 
harmonioso do diastema, com transição imperceptível entre dente e resina, 
manutenção da anatomia e proporção dental e alto grau de satisfação da paciente, 
com melhora relatada na autoestima. O estudo reforça a viabilidade da resina 
monocromática como alternativa simplificada, estética e conservadora para 
fechamento de pequenos diastemas anteriores. 
 

PALAVRAS-CHAVE: diastema, fechamento de diastema, resina composta 
monocromática, relato de caso. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, a área da estética tem apresentado crescimento contínuo e 

expressivo, impulsionado pelo aumento da valorização da imagem pessoal e pela 

busca por padrões estéticos associados ao bem-estar e à inserção social. Embora o 

conceito de beleza seja subjetivo, é diretamente influenciado por fatores culturais, 
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históricos e sociais, observa-se uma procura cada vez maior por procedimentos 

capazes de promover o aprimoramento da aparência e elevar a satisfação individual. 

Nesse cenário, a estética do sorriso assume papel de destaque, uma vez que a 

harmonia entre dentes, gengiva e estruturas faciais está intimamente relacionada à 

autoestima, à autoconfiança e à percepção de aceitação social (Silva, 2021). 

Entre as alterações estéticas que acometem a dentição, destacam-se os 

diastemas, definidos como espaços existentes entre dois dentes adjacentes. Sua 

ocorrência é mais frequente entre os incisivos centrais superiores, embora possam 

estar presentes em diferentes regiões da cavidade oral (Boeing, 2024).  

Apesar de, em determinadas culturas, o diastema ser considerado uma 

característica estética valorizada e associada à identidade cultural, para muitos 

indivíduos sua presença representa motivo de desconforto e insatisfação estética, 

ocasionando impactos negativos na autoestima, nas relações interpessoais e na 

qualidade de vida. Essa percepção é observada, por exemplo, em diversas 

comunidades africanas, nas quais o diastema é frequentemente compreendido como 

um traço identitário e apreciado socialmente devido à forte associação cultural com 

essa característica (Dias, 2020; Souza et al., 2022). 

O fechamento dos espaços interincisais pode ser realizado por meio de 

diferentes técnicas restauradoras e ortodônticas. Dentre elas, a técnica incremental 

com resina composta direta destaca-se como uma alternativa conservadora, eficaz 

e minimamente invasiva, pois preserva ao máximo a estrutura dentária hígida ao 

exigir pouco ou nenhum desgaste dental. Além disso, proporciona resultados 

estéticos satisfatórios com custo reduzido quando comparada às reabilitações 

indiretas em cerâmica odontológica. Entretanto, as possibilidades terapêuticas para 

correção de diastemas não se restringem às restaurações em resina composta, 

podendo incluir tratamentos ortodônticos, laminados cerâmicos e abordagens 

multidisciplinares, de acordo com as necessidades funcionais e estéticas de cada 

paciente (Brasil et al., 2023) 

As resinas compostas convencionais configuram-se entre as opções 

restauradoras mais acessíveis e estéticas para o fechamento de diastemas. 
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Contudo, sua utilização requer criteriosa seleção de cor, realização do mapeamento 

cromático e associação de diferentes tonalidades e opacidades para obtenção de 

um resultado natural e harmonioso. Com os avanços da tecnologia dos materiais 

odontológicos, foram desenvolvidas as resinas compostas monocromáticas, que 

apresentam o denominado efeito camaleão. Essa propriedade óptica permite que o 

material absorva e reflita a luz de maneira semelhante às estruturas dentárias 

adjacentes, promovendo integração cromática com os dentes naturais e excelente 

resultado estético. Além de simplificar a técnica restauradora, essas resinas 

reduzem a necessidade de múltiplas tonalidades e diminuem o tempo clínico 

operatório, tornando o procedimento mais prático e previsível (Silva et al., 2023). 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar, por meio de 

um caso clínico, a reabilitação estética do fechamento de diastema entre os incisivos 

centrais superiores utilizando resina composta com efeito camaleão, enfatizando sua 

aplicabilidade clínica, os benefícios estéticos e funcionais proporcionados pela 

técnica, bem como sua contribuição para a harmonização do sorriso e a satisfação 

do paciente. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O diastema corresponde a um espaço existente entre dois ou mais dentes 

adjacentes, podendo manifestar-se em diferentes regiões dos arcos dentários. 

Entretanto, sua ocorrência é mais frequente na região anterior superior, geralmente 

associada à desproporção entre o tamanho dos dentes e a dimensão da maxila. Sua 

etiologia é considerada multifatorial, envolvendo fatores anatômicos, genéticos, 

funcionais e comportamentais, tornando indispensável uma análise criteriosa de sua 

origem para a definição do tratamento mais adequado. Dessa forma, o correto 

diagnóstico possibilita o restabelecimento da harmonia do sorriso, da função 

mastigatória e da estética facial de maneira eficiente e previsível (Guerra, 2017). 

A incidência de diastema anterior na região maxilar, em pacientes com 

dentição permanente, é estimada em aproximadamente 38%, demonstrando sua 

relevante prevalência clínica. Estudos apontam que a recorrência dessa condição 
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pode estar associada a diferentes fatores, como a largura excessiva do arco 

dentário, desalinhamentos radiculares após o tratamento ortodôntico, presença de 

hábitos deletérios de sucção, desequilíbrios da musculatura orofacial, pressão labial 

inadequada e alterações anatômicas do freio labial superior. Além disso, fatores 

periodontais, perdas dentárias e discrepâncias de tamanho entre dentes e arcada 

também podem contribuir para o desenvolvimento ou manutenção dos diastemas 

(Simões, 2021).  

O diagnóstico do diastema requer uma avaliação abrangente e minuciosa, 

fundamentada na análise clínica detalhada, em exames radiográficos e no 

levantamento completo do histórico médico e odontológico do paciente. É 

fundamental considerar aspectos como tratamentos odontológicos prévios, histórico 

familiar de diastema, presença de hábitos orais deletérios e possíveis condições 

sistêmicas que possam influenciar a saúde bucal e o desenvolvimento dentário. A 

correta identificação dos fatores etiológicos é indispensável para garantir um 

planejamento terapêutico individualizado e resultados estéticos e funcionais 

satisfatórios (Delli, 2013).  

As modalidades terapêuticas disponíveis para o fechamento de espaços 

interdentais incluem tratamentos ortodônticos, reabilitações indiretas com facetas 

cerâmicas e restaurações diretas em resina composta. Dentre essas abordagens, a 

técnica direta com resina composta destaca-se por seu excelente potencial 

restaurador, proporcionando estética, funcionalidade e longevidade clínica. O 

desenvolvimento de materiais restauradores com diferentes graus de translucidez, 

aliado ao domínio das técnicas de estratificação e de suas indicações clínicas, 

permitiu a obtenção de resultados altamente estéticos, reproduzindo com maior 

fidelidade as características ópticas naturais da estrutura dentária. Além disso, trata-

se de uma abordagem alinhada aos princípios da Odontologia minimamente 

invasiva, preservando ao máximo os tecidos dentais hígidos (Berwanger et al., 

2016). 

O procedimento restaurador direto utilizando resina composta monocromática 

apresenta-se como uma alternativa eficiente e conservadora para correção de 
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alterações relacionadas à forma, proporção e dimensão dentária, possibilitando a 

finalização estética do fechamento de diastemas. Essa técnica minimamente 

invasiva proporciona elevado índice de sucesso clínico e satisfatória previsibilidade 

estética e funcional, uma vez que permite a adição de material restaurador sem a 

necessidade de desgaste significativo da estrutura dental (Campagnolo, 2019). 

Além disso, as restaurações diretas em resina composta configuram-se como 

uma excelente alternativa para diastemas inferiores a 2 mm, oferecendo vantagens 

como menor tempo clínico, possibilidade de reparos futuros, preservação da 

estrutura dentária e custo reduzido quando comparadas às restaurações cerâmicas 

indiretas (Diniz et al.,2024). 

Com o avanço tecnológico dos materiais odontológicos e a necessidade de 

simplificar os procedimentos restauradores estéticos, surgiram as resinas compostas 

monocromáticas, desenvolvidas com a finalidade de reduzir o tempo clínico, 

minimizar falhas relacionadas à seleção de cores e diminuir os custos associados à 

utilização de múltiplas tonalidades de resina composta. Dessa forma, elimina-se a 

etapa convencional de seleção de cor, tornando o procedimento restaurador mais 

prático, eficiente e previsível. Entretanto, é importante destacar que a coloração final 

da resina monocromática sofre influência direta da cor do substrato dental, uma vez 

que o material possui capacidade de adaptação cromática às estruturas adjacentes 

(Guimarães et al., 2022). 

 

3 METODOLOGIA 

Relatos de caso devem ser individualizados, mas seguir critérios como 

clareza, informações clínicas relevantes, justificativas bem fundamentadas, análise 

crítica e ética. Assim, podem se tornar contribuições úteis e replicáveis para o 

conhecimento médico (Kiene, 2011). 

Esta pesquisa faz parte do projeto "Acompanhamento das condições de 

Saúde Bucal dos pacientes de Matipó-MG e Região atendidos na Clínica 

Odontológica da Faculdade Vértice-Univértix" aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Univértix (CEP/UNIVERTIX) com o CAAE 
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57847122.2.0000.9407. 

Paciente do sexo feminino, 21 anos, parda, natural de Carangola-MG, 

estudante, compareceu à clínica odontológica universitária com queixa principal 

relacionada à avaliação dos terceiros molares ("dentes do siso") e relatou também 

insatisfação quanto ao espaço existente entre os incisivos centrais superiores. A 

saúde bucal da paciente era considerada satisfatória, tendo realizado profilaxia e 

raspagem há alguns meses 

Durante o exame clínico, foi observado um diastema de aproximadamente 0,5 

mm entre os incisivos centrais superiores, correspondentes aos elementos dentários 

11 e 21 (Figura 1). Ao ser questionada sobre o espaço, a paciente relatou que já 

havia notado, mas nunca buscou tratamento, embora reconhecesse certo incômodo 

estético, especialmente ao sorrir em fotos. Diante da abordagem acolhedora, a 

paciente demonstrou interesse em realizar o fechamento do espaço. Após o 

planejamento estético, optou-se por realizar o fechamento do diastema com resina 

composta monocromática, de forma minimamente invasiva e reversível, 

considerando o desejo da paciente por um resultado estético discreto e conservador. 

Figura 1: Diastema entre os elementos 11 e 21 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

O procedimento foi realizado em duas sessões clínicas. Na primeira sessão, 

realizada em 25 de setembro de 2025, procedeu-se ao isolamento absoluto 

modificado, utilizando arco de Young e lençol de borracha (Tecnodent). Em seguida, 

iniciou-se o fechamento do diastema por meio do condicionamento ácido das 

superfícies de esmalte que viriam a receber o material restaurador, utilizando ácido 

fosfórico a 37% (Ultra-Etch), aplicado por 30 segundos, após a aplicação o ácido foi 

removido com jato de água (Figura 2). 
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Figura 2: condicionamento ácido fosfórico 37%. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
Em seguida, aplicou-se o sistema adesivo Ambar Universal APS (FGM) com 

auxílio de microbrush, que foi exposto a fotopolimerização por 40 segundos com 

fotopolimerizador (Schuster Emitter G). Após o processo de adesão, iniciou-se a 

inserção da resina composta com o auxílio de uma espátula dupla para resina, 

respeitando os critérios de anatomia e proporção dental adequados. 

A resina utilizada foi a EW TranscenD (Ultradent) (Figura 3), que dispensa a 

escolha de cor devido a sua capacidade de mimetizar a estrutura dental permitindo 

restaurações com uma única cor, proporcionando um resultado estético e natural. A 

inserção do material foi feita de maneira incremental, garantindo melhor controle da 

forma e adaptação marginal (Figura 4). 

Figura 3: Resina EW Transcend-Forma 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 4: Inserção de resina composta 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Na consulta subsequente realizada no dia 2 de outubro de 2025, foi realizado 

o acabamento e o polimento final da restauração, etapa fundamental para garantir a 

longevidade estética e funcional do tratamento restaurador. O acabamento teve 

início com o refinamento das áreas de contato proximal utilizando tiras abrasivas de 

poliéster (TDV®), que permitiram o ajuste preciso do ponto de contato e a remoção 

de possíveis excessos de resina. Essa etapa assegura a integridade do contorno 

proximal e evita o acúmulo de biofilme, favorecendo a saúde gengival (Figura 5). Em 

seguida, procedeu-se ao polimento da superfície vestibular, realizado com pasta de 

polimento Diamond Excel (FGM®) associada a polidores de resina Ultra-Gloss 

(American Burrs®). Essa combinação promoveu uma superfície com alto brilho, 

textura suave e reflexão de luz semelhante à do esmalte natural. O uso progressivo 

dos abrasivos de diferentes granulações permitiu um acabamento uniforme, 

garantindo estética e conforto ao paciente. Por fim, foi realizada a avaliação final do 

contorno, brilho e integração cromática da restauração com os dentes adjacentes. O 

resultado final demonstrou fechamento harmonioso do diastema, com transição 

imperceptível entre dente e resina, restabelecendo a estética e a naturalidade do 

sorriso (Figura 6). A restauração seguiu os princípios de proporção dental, simetria 

e harmonia do sorriso. O resultado imediato foi satisfatório tanto do ponto de vista 

estético quanto funcional. A paciente demonstrou alto grau de satisfação com o novo 

sorriso, relatando melhora na autoestima e maior segurança ao sorrir. 

 

Figura 5: Acabamento com tira abrasiva de poliéster-TDV  
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Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 6: Caso finalizado 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4 DISCUSSÃO  

No contexto contemporâneo, há uma crescente valorização de um sorriso 

esteticamente harmônico e alinhado aos padrões estéticos socialmente idealizados. 

Esse aspecto ultrapassa a esfera da satisfação pessoal, estando diretamente 

relacionado à inserção social, à comunicação interpessoal e à construção da 

imagem individual, fazendo do sorriso um importante elemento de expressão, 

identidade e interação social (Maciel et al., 2020). 

A estética odontológica vem assumindo papel cada vez mais relevante, 

acompanhando a crescente demanda por procedimentos restauradores capazes de 

proporcionar naturalidade, harmonia facial e melhora da autoestima dos pacientes. 

A estética exerce influência significativa nas relações sociais e interpessoais, 

impactando diretamente o bem-estar emocional, a autoconfiança e a percepção da 

própria imagem (Rocha, 2021). Dessa forma, é perceptível que as opiniões dos 
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autores são convergentes, e neste trabalho também foi possível perceber que a 

estética para além da harmonia devolve a autoestima dos pacientes, e o fechamento 

de diastemas com resina composta tem conseguido alcançar esse objetivo com 

excelência, como será demonstrado adiante. 

Alterações estéticas na região anterior dos dentes podem comprometer a 

segurança emocional do paciente, influenciando negativamente sua interação social 

e satisfação pessoal. Dentre essas alterações, o diastema localizado na linha média 

apresenta destaque por ser frequentemente percebido como uma condição 

esteticamente desfavorável, capaz de gerar desconforto psicológico e insatisfação 

com a aparência dental. Em razão disso, observa-se crescente procura por 

tratamentos odontológicos voltados à correção desta condição, especialmente por 

pacientes que buscam melhorar a estética do sorriso de forma conservadora e 

previsível (Berwanger et al., 2016). 

A principal motivação para o tratamento dos diastemas está relacionada a 

fatores estéticos e psicológicos, em detrimento de necessidades funcionais 

propriamente ditas. Assim, a escolha terapêutica deve ser realizada de maneira 

individualizada, considerando as expectativas do paciente, as condições clínicas 

apresentadas e as possibilidades restauradoras disponíveis (Lopes et al., 2020). 

Entre as abordagens disponíveis para o fechamento de diastemas, as 

restaurações diretas em resina composta destacam-se por constituírem uma 

alternativa conservadora, minimamente invasiva e de excelente custo-benefício. 

Essa técnica permite resultados imediatos, além de possibilitar a reprodução fiel das 

características ópticas e anatômicas dos dentes naturais, como cor, forma, 

translucidez e textura superficial. Além disso, as resinas compostas apresentam 

elevada versatilidade clínica, boa capacidade adesiva e preservação da estrutura 

dental remanescente, fatores que contribuem significativamente para o sucesso 

clínico e estético do tratamento (Pereira, 2025). 

A resina composta é amplamente utilizada em procedimentos restauradores 

estéticos e de reabilitação oral, especialmente na confecção de facetas diretas e no 

fechamento de diastemas, devido à associação entre desempenho estético 
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satisfatório, praticidade clínica e durabilidade funcional. Dessa forma, seu emprego 

representa uma solução eficaz, previsível e acessível para pacientes que desejam 

restabelecer a harmonia do sorriso sem a necessidade de intervenções mais 

invasivas (Wanderley et al., 2023). Com os avanços tecnológicos relacionados aos 

materiais restauradores e às técnicas adesivas, o planejamento restaurador passou 

a priorizar abordagens mais conservadoras, direcionadas ao fechamento dos 

diastemas sem comprometer a proporção e a altura natural dos dentes. Os 

diastemas localizados na região anterior exigem planejamento minucioso e 

criterioso, uma vez que pequenas alterações na anatomia dental podem influenciar 

significativamente o equilíbrio estético do sorriso. Dessa maneira, a elaboração de 

um adequado planejamento clínico, associada ao uso de técnicas restauradoras 

modernas, é fundamental para obtenção de resultados naturais, funcionais e 

satisfatórios (Rahaju, 2022). 

Diante das limitações encontradas nas técnicas restauradoras convencionais 

para obtenção de aspecto natural e simplificação clínica, surgiu o protocolo 

restaurador com resinas compostas monocromáticas. Essa abordagem moderna e 

inovadora foi introduzida recentemente no mercado odontológico com o objetivo de 

otimizar os procedimentos restauradores estéticos, proporcionando maior 

praticidade ao cirurgião-dentista. O protocolo simplificado utiliza uma única resina 

com capacidade de reproduzir a cor do remanescente dental por meio do 

denominado efeito camaleão. Dessa forma, reduz-se a ocorrência de falhas 

relacionadas à seleção de cor e à estratificação de diferentes tonalidades, uma vez 

que o material apresenta adaptação cromática ao elemento dentário adjacente, além 

de reproduzir satisfatoriamente características anatômicas e ópticas da estrutura 

dental. Consequentemente, há aumento da previsibilidade clínica e obtenção de 

resultados estéticos satisfatórios (Korkut, 2022). 

O efeito camaleão das resinas monocromáticas está diretamente relacionado 

ao elevado grau de translucidez desses materiais, proporcionado pela presença de 

partículas de carga esférica responsáveis por modular a propagação da luz através 

da restauração. Essa propriedade óptica favorece a mimetização da resina com a 
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estrutura dental natural, permitindo maior integração estética e contribuindo para o 

fechamento de diastemas de forma simplificada, eficiente e com redução do tempo 

clínico operatório (Roder, 2022). 

Na etapa de acabamento e polimento, as resinas monocromáticas também 

apresentam desempenho clínico satisfatório, proporcionando brilho, lisura superficial 

e aspecto natural às restaurações. Seu comportamento clínico mostra-se 

semelhante ao das resinas compostas convencionais, favorecendo a obtenção de 

resultados finais harmoniosos e esteticamente agradáveis. Entretanto, é importante 

destacar que o sucesso do protocolo restaurador não depende exclusivamente das 

propriedades do material utilizado, mas também da técnica empregada e do grau de 

conhecimento e habilidade clínica do profissional. Dessa forma, o correto manejo 

dos materiais restauradores, aliado à experiência do cirurgião-dentista, constitui fator 

determinante para a longevidade clínica e para a obtenção de resultados funcionais 

e estéticos satisfatórios (Lima, 2020). 

É possível perceber que há um consenso na literatura sobre os efeitos 

estéticos, funcionais e emocionais acerca da temática em discussão. Ao desenvolver 

esse caso, o resultado obtido foi compatível com o observado na literatura, e a 

paciente ficou bastante satisfeita com o tratamento. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O fechamento de diastemas por meio de restaurações diretas em resina 

composta configura uma alternativa terapêutica eficaz, conservadora e altamente 

previsível, sobretudo em casos de pequenas discrepâncias interdentais. Essa 

abordagem mostrou-se capaz de restabelecer, de forma satisfatória, a harmonia 

estética do sorriso, preservando a estrutura dental sadia, restituindo parâmetros 

funcionais adequados e atendendo às expectativas estéticas do paciente. Como 

limitação do estudo, destaca-se que se trata de um único relato de caso, com amostra 

restrita e período de acompanhamento limitado, o que impede a generalização dos 

achados.  
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